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O trabalho objetivou analisar o conflito entre os Remanescentes Quilombolas de 

Jambuaçu/Moju-PA e a Fundação VALE, a propósito da garantia de direitos dos primeiros. 

Conflito causado, em primeira instância, pela implantação de uma extensão do Projeto Bauxita-

Paragominas que feriu os limites das terras desses remanescentes. Foi realizado um exercício de 

reflexão na tentativa de compreender os determinantes que levam à uma renovação das relação 

conflituosas quando da associação do Estado com o Grande Capital versus as Populações 

Tradicionais, que marcam a história da Amazônia. 

A pesquisa partiu de um cuidadoso levantamento bibliográfico sobre os temas transversais 

à questão central, mas se ateve, sobretudo, na análise de documentação referente ao processo 

legal gerado pelo conflito, bem como entrevistas-chave. Lançamos não ainda de notícias 

vinculadas em mídia impressa e digital, pertinentes ao assunto tratado.  

Observou-se que a atuação do Estado em parceria com o Grande Capital prejudica o 

acesso dos quilombolas ao gozo de direitos conquistados pela afirmação étnica, como por 

exemplo, a titulação de suas terras. Mas os determinantes deste conflito são reflexos de ações que 

corrobora uma opção política desenvolvimentista do Estado brasileiro, posicionamento que 

também uma imposição exógena como condicionante para estar dentre países em crescimento. Ai 

esta, talvez, a instância determinante para o estudo destes casos. Da parte das comunidades, 

independente de não possuírem dimensão do que estão inseridas  apresentam como contrapartida 

aos enfrentamentos, uma crescente conscientização de que são atores ativos da história, 

procurando transformar essa consciência em ações práticas no sentido de luta por direitos, bem 

como a defesa daqueles já adquiridos. 
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